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RESUMO 

 

Diversos vírus que acometem ruminantes domésticos possuem relevância e impacto sanitário 

nos rebanhos. Apesar de bem estudadas em outras regiões, a epidemiologia de alguns desses 

agentes é pouca conhecida no Centro-Oeste do Brasil. O objetivo deste trabalho foi determinar 

a soroprevalência de estomatite vesicular (VSV), vírus da diarreia viral bovina (BVDV) e her- 

pesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) em rebanhos bubalinos no Distrito Federal (DF). Foram testa- 

das 581 amostras pelo teste de soroneutralização para os três agentes. Um questionário epidemi- 

ológico foi aplicado para pesquisa de possíveis fatores de risco associados aos diagnósticos 

positivos. Observou-se soroprevalência para BoHV-1 de 76,5% (13/17) entre rebanhos e 40,2% 

(234/581) entre animais; para BVDV, a soroprevalência foi 70,6% (12/17) em propriedades e 

8,08% (47/581) em animais; e para VSV, 41,18% (7/17) em propriedades e 2,8% (16/581) em 

animais. Observou-se que as propriedades positivas para BoHV-1 eram predominantemente 

leiteiras, de criações semi-intensivas, possuíam áreas alagadas, criavam bovinos conjuntamente 

e não destinavam adequadamente restos de aborto. Com relação aos positivos para BVDV, as 

propriedades predominantemente realizavam ordenha, eram intensivas, possuíam áreas ala- 

gadas e não destinavam adequadamente restos de aborto. Já as propriedades com casos positivos 

para VSV eram predominantemente leiteiras, de criações semi-intensivas, possuíam áreas ala- 

gadas e não destinavam adequadamente restos de aborto. Conclui-se que há ampla circulação 

dos vírus pesquisados, especialmente BoHV-1 e BVDV, nos planteis de bubalinos do DF, e que 

medidas de controle e profilaxia das infecções por esses vírus são recomendadas para minimizar 

prejuízos econômicos. 

 

 
Palavras-chave: doenças de búfalos, viroses, prevalência, soroneutralização. 
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ABSTRACT 

 

Numerous virus that affects domestic ruminants have relevance and sanitary impact on herds. 

Despite being well studied in other regions, the epidemiology of some of these agents is un- 

known in Midwestern Brazil. The objective of this study was to determine the seroprevalence 

of bovine herpesvirus type 1 (BoHV-1), bovine viral diarrhea virus (BVDV) and vesicular sto- 

matitis virus (VSV) in buffalo herds in Distrito Federal (DF), Brazil. Serum of 581 animals 

were analyzed by serum neutralization. An epidemiological questionnaire was applied to iden- 

tify possible risk factors associated with the positive diagnoses. There was a seroprevalence for 

BoHV-1 of 76.5% (13/17) among herds and 40.2% (234/581) of animals, for BVDV of 70.6% 

(12/17) in farms and 8.08% (47/581) in animals, and for VSV 41.18% (7/17) in farms and 2.8% 

(16/581) in animals. Positive farms for BoHV-1 were predominantly dairy purpose, semi-inten- 

sive breeding, had flooded areas, raised cattle together and did not properly dispose of abortion 

remains. Regarding the positive for BVDV, the farms predominantly carried out milking, were 

intensive, had flooded areas and did not properly dispose of abortion remains. The farms with 

positive cases for VSV were predominantly dairy, semi-intensive, had flooded areas and did 

not properly dispose of abortion remains. The results of the current study indicate that there is 

a wide circulation of the studied viruses, especially BoHV-1 and BVDV, in buffalo breeding 

herds in DF. In addition, measures for the control and prophylaxis of infections by these viruses 

are recommended to minimize economic losses. 

 

 
Keywords: diseases of buffaloes, viruses, prevalence, serum neutralization. 
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CAPÍTULO I 

 

 
INTRODUÇÃO 

 

 
Os búfalos são ruminantes de origem asiática, da família Bovidae, subfamília Bo- 

vinae, espécie Bubalus bubalis. A espécie está presente, praticamente, em todos os con- 

tinentes e integra atividade de pecuária que desempenha papel importante na subsistência 

rural e na economia de países desenvolvidos e em desenvolvimento. Os ruminantes, es- 

pecialmente os búfalos, além de promover emprego e renda para trabalhadores, são for- 

necedores de alimentos de qualidade para bilhões de famílias em zona urbana e rural 

(SANTOS et al., 2016; VILLANUEVA et al., 2018). 

No contexto contemporâneo, houve expansão de criação de bubalinos, por isso há 

interesse crescente em relação ao status sanitário dessa espécie, uma vez que com a po- 

tencialização da atividade na cadeia do agronegócio, é preciso minimizar perdas e fomen- 

tar a produção. Portanto, o conhecimento da ocorrência de doenças infecciosas e seus 

impactos econômicos torna-se extremamente importante, aliado ao fato de que bubalinos 

em algumas localidades são criados de forma consorciada com outras espécies, o que 

pode favorecer a transmissão de agentes interespécies (FERNANDES et al., 2016). 

Apesar dos búfalos apresentarem peculiaridades importantes, como rusticidade e 

grande adaptabilidade a diferentes topografias, solo e fatores climáticos, a bubalinocul- 

tura tem sofrido com prejuízos provenientes de doenças virais que afetam a reprodução 

da espécie, uma vez que a intercorrência reprodutiva impede e prejudica o ciclo de 

produção do rebanho. O contato do búfalo com outras espécies de animais domésticos 

ou silvestres, potencializou o risco de disseminação de doenças na espécie (FINO et al., 

2012b; VIANA et al., 2016; VILLANUEVA et al., 2018). 

Devido a limitação de pesquisas em relação a algumas enfermidades de bubalinos, 

sugere-se que as mesmas doenças que acometem os bovinos possam afetar os búfalos e 

a manifestação seja semelhante a observada em bovinos. Contudo, são necessários mais 

estudos científicos sobre as doenças infecciosas de búfalos, abordando a suscepti- 

bilidade, epidemiologia, desenvolvimento de resposta imune, especificidade dos testes 

de diagnóstico, manifestação clínica e tratamento, especialmente no Brasil (MARQUES, 

2000; LEITE; BASTIANETTO, 2009; VILLANUEVA et al., 2018). 
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Doenças víricas são extremamente prejudiciais para o estágio inicial de desenvol- 

vimento embrionário (VANROOSE; DE KRUIF; VAN SOOM, 2000). Dentre os princi- 

pais vírus de relevância na espécie, o herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) e o vírus da 

diarreia viral bovina (BVDV) podem ser considerados dois agentes relevantes e re- 

sponsáveis por perdas reprodutivas importantes nos rebanhos (FAVA; PITUCO; GENO- 

VEZ, 2007; ANZILIERO et al., 2015). Apesar da infecção latente já ter sido evidenciada 

em búfalos no Brasil e em outros países, faz-se necessário novos estudos para entender 

melhor diversos aspectos das infecções pelos BoHV-1 e BVDV na espécie, uma vez que 

já é descrita em diferentes regiões brasileiras (PAIXÃO et al., 2017; MEDEIROS, 2019). 

No contexto de doenças infecciosas em búfalos, estudos evidenciaram a circu- 

lação viral de VSV nessa espécie, entretanto, devido à escassez de outros estudos, 

ressalta-se a importância de investigações que objetivem elencar os impactos sanitários, 

econômicos e elucidar o papel epidemiológico da espécie em relação a doença (BEZ- 

ERRA et al., 2019; LUNKES, 2016). 

O Distrito Federal (DF) é a menor unidade federativa do Brasil, com área de 

5.760,783 km² de extensão. A partir de 2011, houve aumento local de 60% no rebanho 

bubalino, figurando no contexto atual com o quantitativo de 582 animais (IBGE, 2017; 

SEAGRI-DF, 2020; CAMPOS, 2020). Ademais, o DF possui elevada densidade de- 

mográfica, mercado consumidor de destaque no âmbito do consumo de proteína animal, 

proveniente do elevado poder de compra das famílias, bem como um mercado em poten- 

cial para pequenos produtores quanto para grandes empresários (ALONSO, 2018). 

Diante do impacto dos prejuízos econômicos decorrentes de doenças virais em 

búfalos e da importância de salvaguardar o contexto econômico produtivo do Centro- 

Oeste, é importante ressaltar que estudos com as propostas elencadas na presente dis- 

sertação sejam desenvolvidos para que a realidade regional, relacionada a essas enfermi- 

dades, sejam conhecidas para implantação de medidas eficazes de controle e profilaxia. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

DIARRÉIA VIRAL BOVINA (BVDV) 

Etiologia 

 

 
O termo Diarreia Viral Bovina compreende manifestações clínico-patológicas 

decorrentes da infecção por um vírus da família Flaviviridae, gênero pestivírus, que 

recebe a sigla BVDV. Esse vírus é considerado um dos mais importantes patógenos para 

os rebanhos bovinos e apresenta grande importância econômica (BAKER, 1995; FLO- 

RES et al., 2005; RIET-CORREA et al., 2007; RIDPATH, 2010; EVANS; COCK- 

CROFT; REICHEL, 2016). 

Os pestivírus são vírus pequenos (40-60mm), envelopados e contêm como ge- 

noma uma molécula de RNA, fita simples, polaridade positiva, de aproximadamente 12,5 

kb. As partículas virais são esféricas e de aproximadamente 50 mm de diâmetro, possu- 

indo um capsídeo de forma icosaédrica e um envelope bem aderido, rico em lipídeos, o 

que o torna susceptível aos desinfetantes mais comuns (FARIA, 2013). Em relação a ca- 

pacidade de produzir citopatologia em cultivos celulares, os isolados de BVDV podem 

ser classificados em citopatogênicos (CP) e não citopatogênicos (NPC). Esses tipos de 

vírus variam na virulência, podendo apresentar-se tanto na forma avirulenta ou em uma 

forma altamente virulenta (BRUM et al., 2004; RIET-CORREA et al., 2007; BIANCHI, 

2011; SANTOS, 2015). 

O BVDV pode ser dividido em dois subgrupos denominados BVDV-I e BVDV- 

II. Evidencia-se diferenças em relação a patogenia e antigenicidade entre esses genótipos, 

sendo o BVDV-2 mais relacionado com a forma mais virulenta e hemorrágica da enfer- 

midade (RIDPATH et al., 1994). No cenário contemporâneo, um novo genótipo foi iso- 

lado de soro fetal bovino originário do Brasil e atualmente já foi relatado no mundo in- 

teiro, sendo nomeado de Hobi-like (BAUERMANN et al, 2013), que que possui simi- 

laridade genética e antigênica ao BVDV- 1 e BVDV-2. Desta forma, a literatura científica 

sugeriu o uso do termo BVDV-III (SCHIRRMEIER et al., 2004; BAUERMANN et al, 

2013). A resposta imune protetora contra a infecção causada pelo vírus da BVDV es- 
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tabelece-se na glicoproteína E2, sendo a porção N-terminal identificada como fator re- 

sponsável pela variação elevada, responsabilizando-se pela adsorção do vírus a receptores 

específicos da célula (ZARDO, 2017). 

O vírus do genótipo BVDV-I tem característica de causar sinais brandos a mod- 

erados e abranger a maioria das cepas utilizadas na produção de vacinas e das cepas de 

referência (MONGER, 2014). O BVDV-II foi identificado faz pouco mais de uma década 

em surtos agudos e graves da enfermidade, e também em casos de doença hemorrágica 

na América do Norte (RIDPATH; BOLIN; DUBOVI, 1994). 

Devido a repercussão econômica e sanitária da infecção, ampla distribuição ge- 

ográfica e elevada prevalência em rebanhos leiteiros, a enfermidade tem causado perdas 

significativas no âmbito reprodutivo (BAKER, 1995; FLORES et al., 2005; RIET-COR- 

REA et al., 2007; BEDIN et al., 2020). 

Epidemiologia 

 

 
O BVDV tem distribuição mundial e a prevalência de anticorpos chega a atingir 

70 a 80% dos animais em até 80% dos rebanhos. No Brasil o índice de soropositividade 

varia entre 18 e 84% (RIDPATH et al., 2017). A doença, além dos prejuízos econômicos 

pelas perdas produtivas, causa diversas consequências epidemiológicas e clinico-pato- 

lógicas em fêmeas prenhes (FLORES et al., 2005; RIET-CORREA et al., 2007). 

No Brasil, há estudos clínicos e sorológicos que demonstram a presença do vírus 

a partir dos anos 1960. Desde então, outros vários estudos soro-epidemiológicos têm 

apontado que a infecção está amplamente difundida no rebanho bovino brasileiro. Essas 

infecções são muito comuns, as quais são evidenciadas por elevadas taxas de animais 

soropositivos na população bovina com idade acima de três anos (FLORES et al., 2005; 

RIET-CORREA et al., 2007). 

A principal fonte de infecção para outros animais são os bovinos persistentemente 

infectados (PI). Estes podem ser gerados decorrentes de fêmeas infectadas entre os dias 

40 e 120 da gestação, resultando na produção de bezerros imunotolerantes (HOUE, 1993; 

FLORES et al., 2005; QUINCOZES et al., 2007; DIAS et al., 2010; BEDIN et al., 2020). 

Os animais PI podem ser classificados como o ponto chave da epidemiologia da infecção, 

devido a importância da perpetuação e disseminação do vírus nos rebanhos. Além dos 
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bovinos PI, animais que são infectados podem também excretar o vírus por alguns dias 

durante a infecção aguda (RIET-CORREA et al., 2007; QUINCOZES et al., 2007). Mui- 

tos animais PI podem ser clinicamente saudáveis, embora a sua expectativa de vida seja 

baixa, pois todos apresentam o risco de desenvolver a doença das mucosas ( DIAS et al., 

2010; CARNEIRO; PARDO, 2020). Ressalta-se que os animais PI não podem ser iden- 

tificados através de exames sorológicos, pois não reconhecem o vírus como agente pato- 

gênico externo, e então não produzem anticorpos (LEITE; BASTIANETTO, 2009). 

 

Apesar de ser uma das principais doenças virais de bovinos, anticorpos de BVDV 

tem sido isolados em outras espécies, incluindo ovinos, suínos, caprinos e demais espécies 

de ruminantes incluindo os silvestres (EVANS; COCKCROFT; REICHEL, 2016). Há 

também estudos confirmando a infecção por esse patógeno em rebanhos bubalinos em 

diversos países da América do Sul, Ásia e Europa (RONCORONI et al., 2007; 

MARTUCCIELLO et al., 2009; HAJI HAJIKOLAEI, 2010; CAMARGO et al., 2016; 

LEITE et al., 2020). No Brasil, algumas investigações realizadas na região Sudeste, Norte 

e Nordeste, apontam variabilidade alta entre os índices de soroprevalência para infecção 

pelo BVDV em búfalos (SCHEFFER, 2013;CAMARGO et al., 2016; FERNANDES et 

al., 2016; VIANA et al., 2016; SOARES et al., 2017; LEITE et al., 2020). 

Figura 1 - Esquema demonstrativo da infecção de fêmeas bovinas gestantes pelo 

BVDV ncp/cp em cada estágio gestacional 
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Fonte: Flores et al., 2012. 

 

 
Patogenia, sinais clínicos e patologia 

 

 
A patogenia do BVDV depende de alguns fatores como: hospedeiro imunocom- 

petente ou imunotolerante ao vírus, idade do animal, infecção transplacentária e idade 

gestacional do feto, indução de tolerância imune no feto e o surgimento de competência 

imunofetal, aproximadamente em 180 dias de gestação, status imune e presença de fatores 

estressantes (Fig. 1) (MAYHEW et al., 2002; VIU et al., 2014). Os animais portadores 

eliminam o vírus na descarga nasal, no leite, na urina e na saliva. O vírus penetra no 

organismo pelas vias nasal e oral, multiplicando-se inicialmente nas células epiteliais das 

tonsilas e no tecido linfoide da boca e faringe. Após afetar esses órgãos, atinge a corrente 

sanguínea pelos vasos linfáticos. Posteriormente, o vírus se dissemina por diversos 

órgãos, incluindo as vias respiratórias, baço, linfonodos, glândulas salivares, dentre out- 

ros (RODRIGO et al., 2009; VIU et al., 2014). 

A manifestação de sinais clínico-patológicos provenientes da infecção de BVDV 

divergem conforme a idade e/ou categoria de animal infectado pelo vírus (FLORES, 
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2003; FLORES et al., 2005; VIU et al., 2014). A enfermidade pode cursar com elevada 

variabilidade de sinais clínicos associados a enfermidades reprodutivas, respiratória ou 

digestiva, doenças das mucosas (DM) ou quadro agudo hemorrágico. Em geral, as mani- 

festações da infecção são apresentadas na infecção pós-natal, infecção fetal ou doenças 

das mucosas (BROWNLIE et al., 1987; FLORES et al., 2000; FERREIRA, 2007; VIU et 

al., 2014). 

Dentre os diversos sinais clínicos da doença, as principais ocorrências que devem 

ser levadas em consideração são as perdas embrionárias, abortos, malformações fetais, 

nascimento de animais fracos e morte perinatal. Outrossim, doenças respiratórias que cur- 

sam com hemorragia, além de erosões e úlceras no trato digestivo são sugestivos de in- 

fecção pelo BVDV. A presença de sinais clínicos podem ocorrem de forma isolada, po- 

rém quando ocorre de diferentes formas, mas de maneira simultânea, sugere-se a existên- 

cia da doença (FLORES, 2003; FLORES et al., 2005; RIET-CORREA et al., 2007; DIAS 

et al., 2010; CARNEIRO; PARDO, 2020). 

 

 
Diagnóstico 

 

 
Os materiais de eleição para o diagnóstico da infecção pelo BVDV devem ser: 

sangue com anticoagulante (para detecção de animais PI ou animais com infecção aguda), 

soro (preferencialmente amostras pareadas), órgãos (baço, timo, intestino, linfonodos), 

fetos e envoltórios fetais (placenta, placentomas), além de outros órgãos ou tecidos com 

lesões macroscópicas. Essas amostras devem ser enviadas refrigeradas para o isolamento 

viral e, para histopatologia, os fragmentos devem ser conservados em formol a 10% 

(DIAS; SAMARA, 2003; FLORES, 2003; RIET-CORREA et al., 2007; BERNARDES 

et al., 2021). 

 
O diagnóstico sorológico geralmente é realizado pela técnica de soroneutralização 

(SN) ou ELISA. A soropositividade de um animal indica apenas exposição prévia ao 

agente. Os animais que são infectados de forma aguda, soroconvertem 14-20 dias após a 

infecção inicial. A investigação pela sorologia pareada pode indicar a infecção pelo vírus. 

A elevação dos títulos de anticorpos em pelo menos quatro vezes indica que o animal 

estava infectado pelo agente no momento da coleta inicial (FLORES, 2003; RODRIGO 
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et al., 2009; GASPARINI et al., 2011; VIU et al., 2014; FREITAS, 2016; CARNEIRO; 

PARDO, 2020). 

O teste ELISA de captura de antígeno pode ser realizado em amostras de soro, 

leite ou em tecidos como orelha para detecção de antígeno específico. O teste é compat- 

ível com a rotina clínica por ser simples e rápido, além de possuírem boa sensibilidade e 

especificidade (ZARDO, 2017). 

A soroneutralização, apesar de ser um teste mais laborioso, necessitar de cultivo 

celular, manipulação de amostra viral referência, estrutura laboratorial mais complexa e 

recursos humanos treinados, consiste no teste padrão para a detecção de anticorpos anti- 

BVDV do biótipo citopático, o qual quantifica os efeitos inibitórios dos anticorpos du- 

rante a replicação do vírus na cultura celular, por meio de observação do efeito citopático 

em várias diluições de soro (SILVA et al., 2011; ZARDO, 2017). 

Controle e profilaxia 

 

 
O controle da BVDV pode ser realizado com ou sem a prática da vacinação. Em 

rebanhos com sorologia positiva, confirmação da doença e rebanhos com alta rotativid- 

ade de animais, sugere-se o controle com vacinação. Os rebanhos que possuem 

caraterística mais fechada (criações extensivas) e que, na avaliação clínica, não apresen- 

tam parâmetros reprodutivos e clínicos sugestivos de BVDV, sugere-se o controle sem 

vacinação (RIET-CORREA et al., 2007; DIAS et al., 2010; DUARTE; SANTANA, 

2018). 

As infecções por BVDV são importantes e extremamente complexas. Evidencia- 

se ainda a dificuldade de controle e profilaxia dessa importante virose em rebanhos bo- 

vinos leiteiros de alta produção sob manejo intensivo. Considerando a diversidade das 

cepas de BVDV circulantes nos rebanhos bovinos brasileiros, são necessários, no campo 

da produção de vacinas, estudos que incluam a análise comparativa da proteção contra 

viremia e, consequentemente, proteção fetal em animais vacinados com imunógenos con- 

stituídos por cepas padrão do BVDV em relação aos vacinados com cepas autóctones 

(RODRIGO et al., 2009; DIAS et al., 2010; DEZEN et al., 2013). 
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INFECÇÃO POR HERPESVÍRUS BOVINO TIPO 1 (BoHV-1) 

 

 
Etiologia 

O herpesvírus bovino 1 (BoHV-1) pertence à família Herpesviridae, subfamília 

Alphaherpesvirinae, gênero Varicelovírus. A partícula viral tem entre 70 a 110 nm de 

diâmetro e é constituída por um capsídeo icosaédrico, envelope glicoproteico e genoma 

DNA linear de fita dupla (TAKIUCHI; ALFIERI; ALFIERI, 2004). 

O BoHV-1 está associado a uma variedade de enfermidades, tais como doença 

respiratória (rinotraqueíte infecciosa bovina - IBR), doença sistêmica em bezerros neona- 

tos e doenças reprodutivas (vulvovaginite pustular infecciosa/ balanopostite pustular). 

Eventualmente, a infecção pode cursar com doença neurológica (RIET-CORREA et al., 

2007; RISSI et al., 2008; NANDI et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2015). 

O vírus não é restrito a um hospedeiro e causa sinais clínicos respiratórios e re- 

produtivos e é considerado um dos principais patógenos de bovinos responsável por 

grandes prejuízos econômicos na bovinocultura, tanto em rebanhos de corte quanto de 

leite (TAKIUCHI; ALFIERI; ALFIERI, 2004; MEDEIROS, 2014; FUSCO et al., 2015). 

Patogenia 

 

As portas de entrada do vírus são as superfícies mucosas do trato respiratório e 

genital, além do risco de propagação por aerossóis e secreções corpóreas. Após 

penetração do vírus, ocorre a ligação do vírus a células epiteliais desenvolvendo o ciclo 

inicial de replicação onde há destruição celular e aparecimento de sinais clínicos. Em 

seguida, pode ser transportado via hematógena aos órgãos alvo do sistema digestivo, 

reprodutivo e nervoso, ou penetrar nas células nervosas e ser transportado pelo fluxo 

retrógrado do axônio para o corpo do neurônio, onde estabelece infecção latente 

(FRANCO; ROEHE; VARELA, 2012). 

As lesões produzidas pelo BoHV-1 acometem particularmente o trato respiratório, 

genital e a pele. Nesse sentido, o vírus caracteriza-se pela produção de vesículas, pústulas 

e úlceras superficiais. O animal pode se recuperar do quadro clínico, mas a infecção 

latente pode permanecer por toda vida do animal (RIET-CORREA et al., 2007). 

Após período variável de latência, o vírus pode ressurgir em episódios de imunos- 

supressão e/ou estresse, como transporte, parto, desmame, confinamento, mudanças de 
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pastagem e tratamento sistêmico com corticosteroides. Nesse período, pode ocorrer re- 

ativação viral com excreção ocasional do agente para o ambiente e consequente mani- 

festação dos sinais clínicos (MEYER et al., 2001; OLIVEIRA et al., 2015). Os tecidos 

de eleição para o estabelecimento de latência, são os gânglios dos nervos sensoriais, que 

inervam os sítios primários de infecção, e tanto BoHV-1 quanto BoHV-5 podem per- 

manecer em latência nos gânglios do nervo trigêmeo após a infecção por via respiratória 

(MEYER et al., 2001; VOGEL et al., 2003). 

 

 

 

 

 

 
Epidemiologia 

 

 
O BoHV-1 tem distribuição ampla, estando presente em muitos países com 

tradição na criação de bovinos. No Brasil, o agente tem sido isolado desde 1978. Após 

esse isolamento, a infecção pelo vírus foi diagnosticada em vários estados do país. Le- 

vantamentos sorológicos apontam que o BoHV-1 está amplamente distribuído nos re- 

banhos nacionais. Cabe ressaltar que, muitos dos animais positivos na sorologia para 

BoHV-1, possam estar infectados com BoHV-5, uma vez que não há meios de diferen- 

ciar os anticorpos produzidos por esses agentes (RIET-CORREA et al., 2007). 

Na maioria dos países europeus, a situação do BoHV-1 é endêmica e as taxas de 

infecção descritas são muito variáveis (ACKERMANN et al., 1990). Ao contrário desse 

cenário, Áustria, Dinamarca, Suécia e Noruega erradicaram essa infecção, por meio de 

identificação e eliminação de animais soropositivos nos rebanhos (ACKERMANN; EN- 

GELS, 2006). 

No Brasil, a doença afeta principalmente a espécie bovina e está amplamente dis- 

tribuída nos rebanhos (RIET-CORREA et al.,; NANDI et al., 2009). O BoHV-1 pode 

causar encefalites com consequência de infecções sistêmicas e há relatos de manifestação 

associada a infecções secundárias bacterianas, com altas taxas de mortalidade. Dentre as 

sequelas decorrentes de infecção pelo BoHV-1,o aborto caracteriza-se pela principal 

manifestação clínica, inclusive as subclínicas (RIET-CORREA et al., 2007). 
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Em função da prevalência alta da infecção bovina e considerando a criação con- 

junta de bovinos e bubalinos em muitas propriedades, os búfalos também tornam-se sus- 

ceptíveis as manifestações clínicas da virose (MEDEIROS et al., 2019). Ademais, a 

latência existente nas infecções por herpesvírus tem papel importante na manutenção 

desses vírus na natureza, pois uma vez infectado, o animal torna-se portador para o resto 

da vida, podendo atuar como um reservatório do vírus tanto para rebanhos bovinos 

quanto para bubalinos (PEREZ et al., 2002; MEDEIROS, 2014). 

Apesar de não ser possível evidenciar todo o papel da biologia do BoHV-1 na 

espécie bubalina, as infeções pelo patógeno podem acarretar prejuízos econômicos sig- 

nificativos nesses animais. Há evidências que comprovam a infecção experimental dos 

búfalos com BoHV-1 (SCICLUNA et al., 2010; FUSCO et al., 2015). Por isso, é 

necessário estudos para entender melhor a epidemiologia da infecção por BoHV-1 em 

búfalos (OLIVEIRA et al., 2015; MEDEIROS et al., 2019; LEITE et al., 2020), para 

adoção de medidas com objetivo de minimizar impactos econômicos e instituir medidas 

sanitárias, uma vez que o agente patogênico pode causar problemas respiratórios, repro- 

dutivos, aborto, vulvovaginite, encefalopatia e morte fetal (AMOROSO et al., 2013). 

Sinais clínicos 

Forma respiratória 

Na forma respiratória da infecção pelo BoHV-1, denominada rinotraqueíte infec- 

ciosa bovina (IBR), há aumento da mortalidade, menor desenvolvimento entre animais 

jovens, redução da produção leiteira e do ganho de peso, além de interferir na perfor- 

mance reprodutiva do rebanho ( GAY; BARNOUIN, 2009; FINO et al., 2012a;). 

A doença consiste em uma síndrome de doença respiratória aguda que desen- 

cadeia febre, anorexia, elevação da frequência respiratória, dispneia, corrimento nasal, 

descargas mucopurulentas nasais e oculares, conjuntivite, erosões e hiperemia na mu- 

cosa nasal, tosse, estridor traqueal e aumentos dos linfonodos regionais (SPILKI et al., 

2004; RIET-CORREA et al., 2007; GAY; BARNOUIN, 2009; FINO et al., 2012a). As 

mucosas nasal e oral apresentam-se com lesões erosivas levando os animais apresen- 

tarem sialorreia (KAASHOEK et al., 1996; MEYER et al., 2001). 



23 
 

O curso da enfermidade é de cinco a dez dias, até a recuperação dos animais 

(RIET-CORREA et al., 2007). Nesse período, é importante ressaltar a prevenção de in- 

fecções secundárias que podem interferir na recuperação do animal ou demais condições 

que ensejam a evolução da condição para a morte. 

Forma genital 

 

A forma de apresentação genital caracteriza-se por lesões na mucosa da vulva e 

vagina, prepúcio e pênis, que incluem hiperemia, edema de mucosa, petéquias e pústulas 

que podem coalescer e apresentarem exsudato amarelo adjacente (RIET-CORREA et 

al., 2007). Se tratando da fase aguda, o curso clínico é de 4-7 dias. As fêmeas infectadas 

podem apresentar leve descarga vulvar. O vírus pode causar lesões nos ovários, desen- 

cadeando infertilidade temporária (RIET-CORREA et al., 2007). Cabe enfatizar que 

raramente há ocorrência conjunta das formas genital e respiratória da doença (RADOS- 

TITS; DONE, 2007). 

Forma sistêmica neonatal 

 
A infecção acomete bezerros em final de gestação, durante ou após o parto. Geral- 

mente a enfermidade apresenta-se fatal. Os animais apresentam lesões no sistema diges- 

tório e nos linfonodos, podendo disseminar e comprometer o sistema respiratório (RIET- 

CORREA et al., 2007). 

Forma nervosa 

 
Os primeiros relatos de doença neurológica associada à infecção pelo herpesvírus 

foram na Austrália em 1962 (SILVA et al., 2007b). No entanto, o BoHV-1 pode ser de- 

tectado no sistema nervoso central (SNC) de bovinos, podendo ou não estar associado 

com doença neurológica (PENNY et al., 2002; HOLZ et al., 2009). Diferentemente, 

BoHV-5 possui cepas com potencial neurotrópico específico que atinge o sistema nervoso 

central e causam meningoencefalite. O patógeno afeta frequentemente bovinos jovens de 

6 -7 meses até os 3 anos de idade, podendo ocorrer casos esporádicos ou surtos (RIET- 

CORREA et al., 2007). 

De forma geral, a manifestação neurológica é atribuída ao BoHV-5, e as demais 

manifestações costumam ser causadas pelo BoHV-1, porém é importante elencar que am- 

bos podem causar doença neurológica de difícil diferenciação clínica, sendo essencial a 
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utilização de técnicas moleculares como a reação em cadeia de polimerase (PCR) (SILVA 

et al., 2007a; LUNARDI et al., 2009; ARRUDA et al., 2010; BLUME et al., 2018). 

Os principais sinais clínicos observados em animais infectados pelo BoHV-1 ou - 

5 são anorexia, corrimento nasal, ocular, sialorreia a e demais sinais nervosos provenien- 

tes de lesões celebrais e do tronco encefálico. Geralmente, observa-se apatia profunda, 

cegueira, marcha para trás ou em círculos, pressão na cabeça contra objetos, movimentos 

involuntários dos lábios e boca, ranger de dentes, trismo mandibular, perda de reflexos 

visual, auditivo ou cutâneo, inabilidade para ingestão de água ou apreensão de alimentos, 

paralisia da língua, nistagmo, opistótono, tremores, andar cambaleante, paresia, con- 

vulsões e quedas. O curso da enfermidade é de 4 a 15 dias. Nesse período, o animal fica 

em decúbito e pode apresentar movimentos de pedalagem ou tetania (RIET-CORREA 

et al., 2007; RISSI et al., 2008). 

Patologia 

 

Na forma respiratória, as lesões caracterizam-se por hiperemia, exsudação e áreas 

esbranquiçadas ou ulceradas nas mucosas da cavidade nasal, faringe, laringe, traqueia e 

brônquios. Histologicamente, observa-se corpúsculos de inclusão intranucleares no 

epitélio do trato respiratório (RIET-CORREA et al., 1996, 2007). 

Lesões macroscópicas no sistema nervoso consistem em hiperemia e áreas amo- 

lecidas, amareladas ou acinzentadas e, esporadicamente, deprimidas no córtex cerebral 

(polioencefalomalacia). Na microscopia, as lesões caracterizam-se por meningoencefalite 

não purulenta, afetando diversas áreas do SNC, evidenciando necrose da substância cin- 

zenta do córtex cerebral, eventualmente do tálamo, núcleos da base e cápsula interna. 

Dificilmente são encontradas lesões no colículo rostral e cerebelo. Nos astrócitos e neu- 

rônios, podem ser detectados corpúsculos de inclusões basofílicos intranucleares (RIET- 

CORREA et al., 2006; RISSI et al., 2006; RIET-CORREA et al., 2007; RISSI et al., 

2008). 

Nos animais jovens, principalmente bovinos de até três meses de idade afetados 

pela forma sistêmica, apesar das lesões do sistema nervoso, é possível evidenciar ulcer- 

ações no abomaso e rúmen. Em alguns animais também observa-se hepatomegalia, peri- 

cardite e pneumonia (RIET-CORREA et al., 2007). Nos fetos abortados, é possível iden- 

tificar focos de necrose e corpúsculos de inclusão intranucleares em vários órgãos (RIET- 

CORREA et al., 2007). 
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ESTOMATITE VESICULAR 

 

 
Etiologia e patogenia 

Estomatite vesicular (EV) é uma doença causada por um vírus (VSV) da ordem 

Mononegavirales, família Rhabdoviridae, gênero Vesiculovirus. Esta família possui rep- 

resentantes que acometem grande diversidade de hospedeiros domésticos e silvestres 

(RIET-CORREA et al., 2007; LUNKES, 2016; ROCHA et al., 2020).O patógeno é um 

vírus RNA fita simples, de polaridade negativa (ICTV, 2019). Inicialmente foi dividido 

em dois sorotipos: New Jersey (VSNJV), que é exótico no Brasil, e Indiana (VSIV), que 

está presente no Brasil. Após estudos, o sorotipo Indiana foi dividido em três subtipos: 

Indiana-1(VSIV-1- amostra clássica), Indiana-2 (VSIV-2 - Cocal e Argentina) e Indiana 

-3 (VSIV-3 - Alagoas). Os subtipos VSIV-2 e VSIV-3 têm sido ocasionalmente isolados 

no Brasil (RIET-CORREA et al., 2007; BEZERRA et al., 2019). O subtipo VSIV-3 tem 

sido restrito à região Nordeste (NE) do país (ROSENDO et al., 2013; CARGNELUTTI 

et al., 2014). Isolados do sorotipo VSNJV e VSIV-1 são endêmicos em rebanhos do sul 

do México, América Central, Venezuela, Colômbia, Equador e Peru, sendo o VSNJV 

relacionado com a maioria das ocorrências de infecção, com atividade esporádica no norte 

do México e oeste dos Estados Unidos. Os sorotipos e subtipos se diferenciam mediante 

os determinantes antigênicos identificados na glicoproteína do vírus (RIET-CORREA et 

al., 1996, 2007; ROCHA, 2018). 

A enfermidade acomete animais de produção e apresenta grande relevância no 

contexto da saúde pública, sendo elencada na lista da Oficina Internacional de Epizootias 

(OIE), compondo o denominado “Complexo de enfermidade vesiculares”, que abrange a 

febre aftosa, as poxviroses e a enfermidade vesicular dos suínos, entre outras (RIET- 

CORREA et al., 1996; ALONSO, 2018). 

Epidemiologia 

 
Estudos afirmam que, de forma geral, a EV possui ocorrência sazonal em clima 

tropical (ACHA JAMET; SZYFRES, 1986; OIE,2010). A frequência de casos eleva 

logo após a temporada de chuvas, e diminuem durante as semanas quentes de verão, e 

reaparecem após as chuvas de outono (DE STEFANO et al., 2002). Tal sazonalidade, 

pode ser proveniente da disseminação pelo vento, pássaros e insetos vetores (TESH et 
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al., 1970). As circunstâncias de manutenção do vírus na natureza durante os surtos e a 

forma de transmissão não estão totalmente esclarecidas (VANLEEUWEN et al.,1995; 

BRIDGES et al., 1997). Há evidências de isolamento do vírus da EV em artrópodes 

(SHELOKOV e PERALTA, 1967; YUILL, 1981; TESH et al., 1987) e replicação viral 

e transmissão por picadas (TESH et al.,1972). 

Com base na fundamentação de a suspeita de transmissão ocorrer pelos mosquitos, 

a presença de água torna-se essencial para o ciclo de vida do artrópode. Portanto, além 

das condições topográficas com a presença de rios, lagos e açudes, índices pluviométri- 

cos acima da média e disposição de muitos locais para reprodução viral, evidenciam 

fatores de risco para a transmissão da doença (DUARTE et al., 2008). 

O VSV pode infectar de forma natural muitos mamíferos, sendo espécies do- 

mésticas de importância econômica, preferencialmente equinos, bovinos, suínos, 

mamíferos silvestres e também o homem (RIET-CORREA et al., 2007; LUNKES, 

2016).Os bovinos e equinos são mais frequentemente afetados pela forma clínica da EV, 

com morbidade baixa, porém mais elevada entre a população de equídeos. Ovinos e 

caprinos são considerados mais resistentes e dificilmente são acometidos (RODRÍGUEZ, 

2002; FERRIS et al., 2012; ARRUDA et al., 2015; ROCHA, 2018). O VSV de forma 

geral, não causa doença vesicular nas infecções em humanos, e o quadro clínico se assem- 

elha à gripe ou mesmo cursa com infecção assintomática (LICHTY et al., 2004). 

Apesar da enfermidade ter ocorrido na Europa no início do presente século, no 

contexto atual, incide de forma endêmica nas Américas, ficando restrita ao hemisfério 

ocidental (LETCHWORTH; RODRIGUEZ; DEL CBARRERA, 1999; RIET-CORREA 

et al., 2007). A doença caracteriza-se pelo enorme poder de difusão e por sua importância 

sanitária, uma vez que causa doença confundível com a febre aftosa em ruminantes e 

suínos, condição que implica em restrições a comercialização de produtos e subprodutos 

de origem animal tanto no âmbito nacional e internacional, até que haja confirmação do 

diagnóstico laboratorial definitivo. Em decorrência da enfermidade, impactos econômi- 

cos na produção podem desencadear enormes prejuízos ao agronegócio (DE STEFANO 

et al., 2003; RIET-CORREA et al., 2007; FERNÁNDEZ et al., 2008; SANT’ANA et al., 

2013). 
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No contexto epidemiológico, suspeita-se de se tratar de enfermidade transmitida 

por vetores fundamentada em alguns fatores como incidência sazonal, limitação eco- 

lógica, rapidez e forma de disseminação e replicação em mosquitos com transmissão 

transovariana. Lesões comumente encontrada nos membros pélvicos e torácicos, boca, 

língua e tetos servem de porta de entrada para o patógeno (RIET-CORREA et al., 2007). 

A manutenção do vírus no meio ambiente durante os surtos e a forma de transmis- 

são carece de estudos para elucidação. Sugere-se que a transmissão ocorra por contato 

direto de animais infectados com animais saudáveis, fômites como água contaminada, 

alimentos e equipamentos de ordenha, ingestão de vegetais infectados e transmissão ve- 

torial por algumas espécies de culicídeos e psicodídeos (ZIMMER; SUMMERMAT- 

TER; ZIMMER, 2013; ARRUDA et al., 2015). 

No Brasil, a presença de anticorpos para VSV tem sido detectada em várias es- 

pécies em alguns estados. Estudos demonstraram a presença de anticorpos em bubalinos 

em São Paulo (KLEIN, et al. 2013), Rio Grande do Sul, Rondônia e Minas Gerais 

(LUNKES, 2016) e na Paraíba (BEZERRA et al., 2019). 

 

 
Sinais clínicos 

A sintomatologia clínica da doença é similar a das demais enfermidades vesicula- 

res elencadas no diagnóstico diferencial. O período de incubação da doença oscila de 24 

horas a dez dias. Os bovinos e equinos inicialmente apresentam sialorreia com febre alta 

nos primeiros dias. Nos suínos, os sinais incluem febre e claudicação. Decorrido o prazo 

de 48 a 72 horas de início dos sinais, inicia-se o aparecimento de vesículas na mucosa 

oral, glândula mamária, banda coronária do casco, que ocasionalmente, podem se romper 

e liberar fluído aquoso, que contém partículas ricas em vírus (RIET-CORREA et al., 

2007). De forma geral, a resolução das lesões ocorre em sete a dez dias (STEFANO et 

al., 2002).Os animais que foram infectados apresentam anticorpos neutralizantes que po- 

dem permanecer por oito a dez anos. Porém, mesmo com titulação elevada de anticorpos, 

pode acontecer a reinfecção pelo VSV (SCHMITT, 2002; LUNKES, 2016). 

Outros sinais clínicos como apatia, febre, laminite e salivação excessiva são fre- 

quentemente observadas antes da formação das vesículas. Estudos epidemiológicos têm 

demonstrado que o estado fisiológico (como gestação, lactação, idade) pode influenciar 
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o desenvolvimento de sinais clínicos. Na maioria dos casos, a doença é autolimitante e o 

seu curso clínico dura cerca de duas a três semanas (REIS JR et al., 2009). 

 

 

 

 

 

 
Patologia 

 

Geralmente os sinais apresentados são comuns ao complexo de enfermidades ve- 

siculares. A manipulação excessiva da carcaça pode contribuir para disseminação do 

patógeno mediante fômites. Por isso, o exame de necropsia não é utilizado para fins de 

diagnóstico (RADOSTITS et al., 2002). 

Diagnóstico 

 
A EV é classificada pelo serviço veterinário oficial como uma doença que requer 

notificação imediata de qualquer caso suspeito, sendo esta notificação obrigatória para 

qualquer cidadão, bem como para todo profissional que atue na área de diagnóstico, 

ensino ou pesquisa em saúde animal (BRASIL, 2013). O diagnóstico clínico da enfer- 

midade é sempre presuntivo, uma vez que a EV é clinicamente confundível com outras 

enfermidades vesiculares. Todos os protocolos desde o início do atendimento do caso 

suspeito, preparo e remessa de material ao laboratório, são realizados pelas técnicas e 

protocolos preconizados em uma suspeita de febre aftosa (DE STEFANO et al., 2003; 

RIET-CORREA et al., 2007). 

O diagnóstico de EV pode ser efetuado pelo isolamento viral e identificação ou 

por provas sorológicas além de identificarem, quantificam anticorpos específicos no soro 

dos animais acometidos (FERRIS e DONALDSON, 1988; ALONSO FERNANDES et. 

al.,1991). Na busca de isolamento do patógeno, são utilizadas as secreções orofaríngeas, 

fluídos vesiculares, epitélios oral e podal com a identificação realizada pelas provas de 

fixação do complemento, virusneutralização (JENNY et. al., 1958; FEDERER et. al., 

1967) e ensaio imunoenzimático (FERRIS e DONALDSON, 1988; ALONSO FER- 

NANDES et. al.,1991), ou com isolamento em cultivo celular, ovos embrionados ou 

camundongos lactentes por qualquer via, ou de três semanas por via intracerebral (MUR- 

PHY et. al.,1999). 
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A reação em cadeia da polimerase por transcriptase reversa (RT-PCR) também 

pode ser usada, sendo a técnica mais sensível em relação ao isolamento viral. Entretanto 

não indicam infecção ativa, uma vez que identificam o RNA viral, mas não o vírus vivo 

(STEFANO et. al., 2002; MUMFORD et. al., 2000). 

A interpretação de testes sorológicos apresenta-se com algumas dificuldades, uma 

vez que a resposta imune varia em intensidade e a duração dos títulos de anticorpos 

flutuam na ausência de exposição continua ao vírus (MUMFORD et. al., 2001). Nesse 

contexto, o ideal seria a realização de coleta de amostras pareadas (STEFANO et. al., 

2002). 

 

 
Controle e profilaxia 

 

O controle da enfermidade é fundamentado, principalmente na eficiência do con- 

trole sanitário e dos sistemas de vigilância das regiões acometidas. Atualmente, não há 

vacinas disponíveis para controle da enfermidade. O controle de animais sintomáticos é 

realizado por terapia de suporte (RIET-CORREA et al., 2007). 

No que se refere aos equinos, a legislação sanitária internacional exige que todos 

os equinos que serão transferidos em trânsito internacional, devem portar exames soro- 

lógicos negativos. Nas demais espécies, há legislação específica em cada unidade da 

federação a respeito da investigação de doenças de notificação obrigatória, posto que a 

EV está elencada na lista de doenças de notificação obrigatória (RIET-CORREA et al., 

2007; MAPA, 2013). 

 

 
BUBALINOCULTURA 

 

 
Os búfalos domésticos (Bubalus bubalis) são considerados ruminantes de tripla 

aptidão produtiva: leite, carne e tração. Sua grande adaptabilidade aos mais variados am- 

bientes, sua elevada fertilidade e longevidade produtiva permitiram que o rebanhos evo- 

luíssem significativamente (BERNARDES, 2007; PEREIRA, 2007; SANTOS et al., 

2016; VILLANUEVA et al., 2018; COELHO, 2019). Além disso, a espécie possui con- 

versão alimentar muito satisfatória (LOURENÇO JÚNIOR; GARCIA, 2008). No Brasil, 

a exploração de búfalos destinava-se fundamentalmente à produção de carne, porém, a 
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partir das décadas 80/90 do século passado, verificou-se aumento do interesse na ex- 

ploração leiteira ou com duplo propósito de carne e leite (BERNARDES, 2007). 

No contexto mundial, a população de búfalos corresponde a aproximadamente 

200 milhões de cabeças, e maioria desse quantitativo está na Ásia (cerca de 196 milhões, 

97,42%), seguida da África com 3,7 milhões de animais (1,68%), América com 1,38 mi- 

lhão (0,69%), Europa com 400 mil animais (0,2%) e Oceania com apenas 265 cabeças 

(FAO, 2017). 

As primeiras evidências que relatam a introdução de búfalos no Brasil permeiam 

1890 na ilha do Marajó, Pará. Os animais adentraram ao país em pequenos lotes 

originários da Ásia, Europa (Itália) e Caribe, motivados muito mais pelo seu exotismo do 

que por suas qualidades zootécnicas (BERNARDES, 2007). Segundo dados da Associ- 

ação Brasileira de Criadores de Búfalo, as raças atualmente presentes no território bra- 

sileiro são Mediterrânea, Murrah, Jafarabadi e Carabao (LOURENÇO JÚNIOR, 2008; 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE BÚFALO, 2011; SANTOS et al., 

2016). 

A região Centro-Oeste, ao lado da Sul e Sudeste, vivenciou crescimento 

econômico significativo nas últimas décadas, uma vez implantado e consolidado o vetor 

do agronegócio associado ao crescimento da agricultura e pecuária, se tornando um im- 

portante polo do agronegócio brasileiro (CHADDAD, 2017; BACHA, 2018). Dentre as 

diversas atividades que comtemplam a pecuária, a bubalinocultura tornou-se uma alter- 

nativa rentável e saudável devido a fácil adaptabilidade da espécie ao ambiente e a ex- 

pansão do mercado consumidor de produtos de origem bubalina (DANTAS et al., 2020). 

O rebanho bubalino no Brasil atingiu mais de 1,3 milhão de cabeças, concentrando 

o maior rebanho dos países das Américas, 99,5% segundo os números da FAO (2017). A 

maior concentração do rebanho está localizada na região Norte do país reunindo cerca de 

66% do efetivo, e o restante distribuídos entre as Regiões Sudeste (13%), Nordeste (9%), 

Sul (8%) e Centro-Oeste (4%). Os Estados do Pará e Amapá juntos concentram cerca de 

59,09% do rebanho nacional no ano de 2017, dando a região Norte o status de maior 

rebanho bubalino nacional (IBGE,2017). 



31 
 

De acordo com dados da Coordenação de Brucelose e Tuberculose Bovina do 

Distrito Federal (SEAGRI-DF, 2020) há cerca de 582 búfalos distribuídos em 17 proprie- 

dades e a grande maioria delas são de subsistência e cerca de 94% do rebanho é usado 

para fins comerciais. 

 

 
Epidemiologia da diarreia viral bovina, infecção por herpesvírus bovino tipo-1 e 

estomatite vesicular em bubalinos 

Embora algumas enfermidades virais de bovinos de impacto econômico e sani- 

tário sejam amplamente estudadas em várias regiões do Brasil, nos últimos anos, a mesma 

atenção não tem sido dada aos bubalinos. Na região Centro-Oeste, estudos dessa natureza 

são ainda mais escassos em búfalos. Nas outras regiões onde esses estudos foram realiza- 

dos, há grande variação de resultados de estudos de soroprevalência, mas infere-se uma 

soropositividade de diversos rebanhos em regiões diferentes, uma vez que nos trabalhos 

elencados os animais não haviam sido vacinados. Abaixo, encontram-se listados estudos 

no âmbito mundial e nacional a respeito da soroprevalência em bubablinos para diarreia 

viral bovina (Tab. 1), infecção por BoHV-1 (Tab. 2) e EV (Tab. 3). 

 

 
Tabela 1. Estudos soroepidemiológicos de diarreia viral bovina em bubalinos. 

 

Continente País Estado Técnica Prevalência 

animal 

Referência 

Ásia e - - 65,9 SUDHARSHANA et al., 

1999 

Àsia Paquistão - SN 30,6 AKHTAR; ASIF, 1996 

Ásia Turquia - ELISA 68,3 ALBAYRAK et al., 2012 

África Egito - SN 52,0 ZAGHAWA, 1998 

Europa Itália - ELISA 22,0 RONCORONI et al., 

2007 

 Brasil MG - 52,7% LAGE et al., 1996 

 Brasil SP SN 16,2% PITUCO et al., 1997 

 Brasil SP - 12,9% MARTINS et al., 2012 

 Brasil RS SN 10,8% 

(19/176) 
SCHEFFER, 2013 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Zaghawa%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=9719767
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 Brasil PA SN 53,71% 

(188/350) 

MONGER, 2014 

América Brasil PA SN 2,84 % 

(6/211) 

CAMARGO et al., 2016 

 Brasil PE SN 97.9% 

(239/244) 

SOARES et al., 2017 

 Brasil RN SN 76,7 % 

(185/241) 

LEITE et al., 2020 

 Brasil PB SN 8,8 % 

(12/136) 

FERNANDES et al., 2016 

 Brasil PA SN 36,0% 

(63/175) 

VIANA et al., 2016 

SN: soroneutralização, RS: Rio Grande do Sul, PA: Pará, PE: Pernambuco, RN: Rio Grande do Norte, 

PB: Paraíba 

 

 
Tabela 2. Estudos soroepidemiológicos de infecção por herpesvírus bovino tipo 1 

(BoHV-1) em búfalos. 
 

Conti- 

nente 

País Estado Téc- 

nica 

Prevalência 

animal 

Referência 

 Brasil SP HA 58,2 % IKUNO et al., 1984 

 Brasil SP SN 42% PITUCO et al.,1993 

 Brasil SP ELISA 77% FUJII et al., 2001 

 Brasil SP ELISA 51% (68/133) CORTEZ et al., 2001 

América Brasil PA ELISA 62,9% MÓLNAR et al., 2001 

 Brasil PA ELISA 76,48% MOURA et al., 2005 

 Brasil PA SN 57,82% REIS, 2008 

 Brasil AP SN 82,4% 

(155/188) 

FERREIRA et al., 2010 

 Brasil RS    

   SN 46,9% 

(159/339) 

SCHEFFER, 2013 

 Brasil PA    

   SN 91,71% 

(321/350) 
MONGER, 2014 

 Brasil PA SN 57,81% CAMARGO et al., 

2016 

América Brasil PA SN 85,0% 

(182/214) 
VIANA et al., 2016 
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 Brasil PE SN 56,1% 

(157/244) 

SOARES et al., 2017 

 Brasil RS SN 27,6% (242) MEDEIROS et al., 2019 

 Brasil PB SN 63,2% 

(86/133) 

FERNANDES et al., 

2016 

 Brasil RN SN 49,8 % 

(120/241) 

LEITE et al., 2020 

 Itália 465 ELISA 25,0 RONCORONI et al., 

2007 

 Itália 1756 ELISA 30,5 SCICLUNA et al., 2007 

 Itália 72 ELISA 32,0 DE CARLO et al., 2004 

 Itália 36 ELISA 86,0 AMOROSO et al., 2013 

 Itália 1021 SN 51,1 CAVIRANI et al., 1997 

Europa Itália - - 59,0 FAGIOLO et al., 2001 

  

Itália 

 

- 

 

- 

 

30,0 a 80,0 

FAGIOLO & RON- 

CORONI,2003 

 Itália - - 66,1 GALIERO, 1998 

Ásia Índia 80 SN 31,3 NANDI et al., 2011 

 Índia - ELISA 6,5 PHARANDE et al., 

2004 

  

Índia 

 

- 

 

ELISA 

 

52,5 

RENUKARADHYA et 

al.,1996 

 Índia - - 21,1 COSTA, 2002 

 Paquistão 36 SN 16,7 AKHTAR & ASlF, 

1996 

SN: soroneutralização, HA: hemoaglutinação; RS: Rio Grande do Sul, PA: Pará, PE: Pernambuco, RN: 

Rio Grande do Norte, PB: Paraíba; SP: São Paulo; AP: Amapá 

 

 
Tabela 3. Estudos soroepidemiológicos de estomatite vesicular em búfalos no Brasil. 

 

Continente País Estado Técnica Prevalência 

animal 

Referência 

América Brasil SP ELISA 5,4% 

(77/1427) 

KLEIN et al., 2013 

América Brasil RS SN 1,0% (3/281) LUNKES, 2016 
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América Brasil RO SN 0,3% (1/294) LUNKES, 2016 

América Brasil MG SN 6% (16/183) LUNKES, 2016 

América Brasil PB SN 2,7 % (3/119) BEZERRA et al., 2019 
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OBJETIVOS 

 

 
Objetivo geral 

Realizar soroprevalência para diarreia viral bovina, infecção por herpesvírus bo- 

vino tipo 1 e estomatite vesicular em búfalos (Bubalus bubalis) no Distrito Federal. 

 

 
Objetivos específicos 

- Determinar a soroprevalência animal e em rebanhos para diarreia viral bovina, infecção 

por herpesvírus bovino tipo 1 e estomatite vesicular em búfalos (Bubalus bubalis) no 

Distrito Federal; 

- Analisar possíveis associações entre diversas variáveis produtivas e sanitárias em 

relação ao sorodiagnóstico positivo de diarreia viral bovina, infecção por herpesvírus 

bovino tipo 1 e estomatite vesicular nos rebanhos bubalinos do Distrito Federal; 

- Elencar estratégias de controle sanitário relacionadas às viroses de bubalinos confir- 

madas no Distrito Federal. 
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Resumo 

 

Diversos vírus que acometem ruminantes domésticos possuem relevância e impacto san- 

itário nos rebanhos. Apesar de bem estudadas em outras regiões, a epidemiologia de al- 

guns desses agentes é pouca conhecida no Centro-Oeste do Brasil. O objetivo deste tra- 

balho foi determinar a soroprevalência de herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1), vírus da 

diarreia viral bovina (BVDV) e vírus da estomatite vesicular (VSV) em rebanhos buba- 

linos no Distrito Federal (DF). Foram testadas 581 amostras pelo teste de soroneutraliza- 

ção. Um questionário epidemiológico foi aplicado aos produtores rurais para pesquisa de 

possíveis fatores de risco associados aos diagnósticos positivos. Observou-se soro- 

prevalência para BoHV-1 de 76,5% (13/17) entre rebanhos e 40,2% (234/581) de animais, 

para BVDV de 70,6% (12/17) em propriedades e 8,08% (47/581) em animais, e para VSV 

de 41,18% (7/17) em propriedades e 2,8% (16/581) em animais. As propriedades posi- 

tivas para BoHV-1 eram predominantemente de produção leiteiras com criações semi- 

intensivas, possuíam áreas alagadas, criavam bubalinos conjuntamente com bovinos e 
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não destinavam adequadamente restos de aborto. Com relação aos animais positivos para 

BVDV, as propriedades predominantemente realizavam ordenha mecânica, eram inten- 

sivas, possuíam áreas alagadas e também não destinavam adequadamente restos de 

aborto. Já as propriedades com animais soropositivos para VSV eram predominantemente 

de produção leiteira, de criações semi-intensivas, possuíam áreas alagadas e não destina- 

vam adequadamente restos de aborto. Conclui-se que há ampla circulação dos vírus 

pesquisados, especialmente BoHV-1 e BVDV, nos planteis de bubalinos do DF, e que 

medidas de controle e profilaxia das infecções por esses vírus são recomendadas para 

minimizar prejuízos econômicos. 

 

 
Palavras -chave: doenças de búfalos, viroses, prevalência, soroneutralização. 

 

 

Introdução 

A bubalinocultura tem apresentado ampla expansão no território brasileiro nas 

últimas décadas. Apesar de sua rusticidade e adaptabilidade às condições tropicais do 

Brasil, algumas enfermidades podem causar perdas econômicas e produtivas, represen- 

tando risco sanitário à produção. A criação conjunta de bubalinos com bovinos, em al- 

guns criatórios, contribui para a manutenção e disseminação de alguns microrganismos 

nos rebanhos, visto que os búfalos são susceptíveis a várias infecções de origem bovina 

(LÁU, 1999). Dentre esses agentes, destacam-se o herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) 

e o vírus da diarreia viral bovina (BVDV), que são endêmicos e causam importantes 

perdas reprodutivas nos rebanhos bovinos, além do vírus da estomatite vesicular (VSV), 

que faz parte do grupo das enfermidades vesiculares de ruminantes. Geralmente, os bu- 

balinos não são vacinados contra muitas viroses de bovinos, incluindo as infecções por 

BoHV-1, BVDV e VSV. Por isso, reações sorológicas positivas a alguns desses agentes 

em búfalos são indicativas de infecção natural. 

Apesar de amplamente estudadas em bovinos, essas viroses têm sido pouco inves- 

tigadas em búfalos no território brasileiro, especialmente na região Centro-Oeste. Por 

exemplo, estudos sorológicos realizados em bubalinos demonstraram positividade para 

BoHV-1 e/ou BVDV no Nordeste (FERNANDES et al., 2016; SOARES et al., 2017; 

LEITE et al., 2020), Norte (CAMARGO et al., 2016; VIANA et al., 2016), Sul 

(OLIVEIRA et al., 2016; MEDEIROS et al., 2019) e Sudeste (PITUCO et al., 1993; 
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CORTEZ et al., 2001). Já para pesquisa de anticorpos contra VSV, as poucas investi- 

gações já realizadas analisaram búfalos das regiões Nordeste (BEZERRA et al., 2018), 

Norte, Sudeste e Sul (LUNKES, 2016). 

Na região Centro-Oeste, o Distrito Federal (DF), apesar de possuir área geográfica 

limitada, participa de importante corredor sanitário visto que a região faz ligação rodo- 

viária de grande circulação entre importantes regiões produtoras da pecuária nacional, 

especialmente dos Estados do Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e Norte. Devido ao in- 

tenso trânsito de animais, produtos e subprodutos de origem animal na região, há risco 

sanitário constante. Diante desse cenário, inquéritos soroepidemiológicos são ferramentas 

importantes para o conhecimento da circulação de agentes infecciosos que podem con- 

tribuir para elaboração de estratégias de controle e erradicação de enfermidades. Assim, 

considerando a escassez de estudos sobre viroses de importância econômica em bubalinos 

no Centro-Oeste brasileiro, o presente trabalho objetiva determinar a soroprevalência para 

as infecções por BoHV-1, BVDV e VSV em búfalos no DF, bem como avaliar os princi- 

pais fatores de risco associados às enfermidades. 

 

 
Material e métodos 

Foram utilizadas 581 amostras de soro sanguíneo de búfalos, oriundas de um 

banco de soros e foram gentilmente cedidas pela Secretaria de Estado da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural do DF (SEAGRI/DF). Essas amostras foram utilizadas em outro 

estudo de nossa equipe (NATIVIDADE, 2020), que avaliou, em 2019, todo o rebanho de 

búfalos das 17 propriedades rurais de bubalinocultura no Distrito Federal e obteve aprov- 

ação do Comitê de Ética em Pesquisa com Animais (CEUA) da Universidade de Brasília 

(UnB) (protocolo 88/2019). Dessa forma, não foi necessária nova aprovação do 

CEUA/UnB para o presente estudo. No momento da coleta das amostras, nenhum búfalo 

amostrado nesse estudo havia sido vacinado para alguma virose alvo da presente investi- 

gação. 

Todos os testes diagnósticos foram executados no Setor de Virologia da Univer- 

sidade Federal de Santa Maria (UFSM). Para o teste de soroneutralização foram utilizadas 

as cepas Cooper (BoHV-1), Singer (BVDV-1) e Indiana III (VSV) como antígeno, e as 

linhagens celulares MDBK (Madin-Darby bovine kidney) para amplificação de BVDV e 

VSV, e CRIB (cell resistant to infection with BVDV) para BoHV-1. As células foram 
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cultivadas em meio essencial mínimo, suplementadas com antibiótico (penicilina 10.000 

UI/mL e estreptomicina 10 mg/mL), antifúngicos (anfotericina 250 µg/mL) e 10% de 

soro, e mantidas em estufa úmida a 37ºC e atmosfera com 5% de CO2. 

As amostras de soro foram inicialmente submetidas ao teste de soroneutralização 

qualitativo, e as amostras positivas foram posteriormente analisadas pelo método quanti- 

tativo. Todos os ensaios foram realizados em placas de poliestireno de 96 poços. No 

ensaio qualitativo, a diluição das amostras de soro foi de 1:5 para BVDV, 1:4 para BoHV- 

1 e 1:20 para VSV. Após a diluição do soro, foi adicionado 50 µL de vírus por poço, 

contendo 100-200 TCID50 das cepas Singer (BVDV-1) e/ou Cooper (BoHV-1), e 400- 

500 TCID50 da cepa Indiana III (VSV). Após duas horas de incubação das amostras de 

soro e vírus, foi adicionado uma suspensão de células e as placas foram mantidas em 

estufa a 37ºC e atmosfera com 5% de CO2 por 72 a 96h. A leitura baseou-se na ob- 

servação do efeito citopático, onde a ausência do efeito indicou presença de anticorpo. 

Na soroneutralização quantitativa das amostras positivas, utilizou-se a diluição de 1:5 a 

1:320 para BVDV, 1:4 a 1:512 para BoHV-1 e 1:10 a 1:1280 para VSV. 

Para descrição do perfil produtivo da bubalinocultura local e avaliação de fatores 

de risco, analisou-se os resultados da soroprevalência para cada uma das viroses alvo 

desta pesquisa associados às respostas obtidas por um questionário epidemiológico 

aplicado aos produtores rurais na época da coleta de soro realizada pela SEAGRI (Anexo 

I). As informações foram coletadas pelo Google Forms®. Os questionários continham 

informações sobre: tipo de exploração, criação e práticas de manejo (especialmente em 

rebanhos leiteiros), número e raças de búfalos, produção leiteira diária, uso de insemi- 

nação artificial, presença de outros animais (domésticos e silvestres), assistência veter- 

inária, compra e venda de animais, compartilhamento de itens ou funcionários, carac- 

terísticas físicas das propriedades, diagnósticos prévios para brucelose, entre outras in- 

formações. Para melhor discussão dos resultados em relação ao tamanho do rebanho, uti- 

lizou-se o 3º quartil da variável tamanho de rebanho como ponto de corte para classifi- 

cação em pequenas (<38 animais) e grandes propriedades (> 38 búfalos). 

Os cálculos de prevalência aparente em propriedades e animais seguiram o preco- 

nizado por Thrusfield (2004). Os parâmetros foram calculados pela razão entre as 

fazendas ou animais classificados como positivos e o total de fazendas ou búfalos testados 

no DF. Com relação à análise dos fatores de risco no presente estudo censitário, todos os 
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valores calculados e apresentados representaram o parâmetro real populacional, 

dispensando qualquer avaliação de erros amostrais. 

 

 
Resultados 

Tratando-se de um censo, foi possível calcular os parâmetros populacionais sem 

as incertezas atribuídas ao processo amostral, no entanto, destaca-se que os resultados 

aqui apresentados se referem ao cálculo das prevalências aparentes das doenças estuda- 

das. Não foram considerados os valores de sensibilidade e especificidades dos testes di- 

agnósticos utilizados, assim como possíveis peculiaridades analíticas para utilização dos 

testes diagnósticos na espécie animal alvo do trabalho. 

A prevalência de BoHV-1 em búfalos no DF foi de 40,27% (234/581) e 76,5% 

(13/17) em rebanhos (Tab. 4). Em relação a BVDV, a prevalência foi de 8,08% (47/581) 

e 70,6% (12/17) em rebanhos (Tab. 5). Na última virose estudada, a prevalência animal 

de VSV foi de 2,75% (16/581) e 41,18% (7/17) em propriedades (Tab. 6). 

 

 
Tabela 4. Prevalências de propriedades e de búfalos soropositivos para herpesvírus bo- 

vino tipo 1 (BoHV-1) no Distrito Federal. 

 

 
Resultado 

Nº de pro- 

priedades 

Prevalência nas proprie- 

dades 

 
Nº de búfalos 

Prevalência 

em búfalos 

Positivo 13 76,5% 234 40,27% 

Negativo 4 23,5% 347 59,73% 

 

Tabela 5. Prevalências de propriedades e de búfalos soropositivos para o vírus da diar- 

reia viral bovina (BVDV) no Distrito Federal. 

 

 
Resultado 

Nº de pro- 

priedades 

Prevalência nas 

propriedades 

Nº de 

búfalos 

Prevalência 

em búfalos 

Positivo 12 70,6% 47 8,08% 

Negativo 5 29,4% 534 91,92% 
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Tabela 6. Prevalências de propriedades e de búfalos soropositivos para o vírus da esto- 

matite vesicular (VSV) no Distrito Federal. 

 

 
Resultado 

Nº de proprie- 

dades 

Prevalência nas pro- 

priedades 

 
Nº de búfalos 

Prevalência 

em búfalos 

Positivo 7 41,18% 16 2,75% 

Negativo 10 58,82% 565 97,25% 

 
 

Quanto a titulação de anticorpos, as amostras positivas para BoHV-1 variaram 

entre 1:4 e 1:64 (Tab. 7). Para BVDV, a variação foi de 1:5 a 1> 1:320 (Tab. 8) e, para 

VSV, os títulos variaram entre 1:10 e 1:80 (Tab. 9). 

Tabela 7. Titulação de anticorpos para herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) em búfalos 

positivos na soroneutralização, no Distrito Federal. 

 

Títulos neutralizantes Nº de amostras Frequência 

1:4 56 23,93% 

1:8 61 26,07% 

1:16 61 26,07% 

1:32 41 17,52% 

1:64 15 6,41% 

Total 234 100% 

 

Tabela 8. Titulação de anticorpos para o vírus da diarreia viral bovina (BVDV) em búfa- 

los positivos na soroneutralização, no Distrito Federal. 

 

Títulos neutralizantes Nº de amostras Frequência 

≤1:5 3 6,30% 

1:5 3 6,30% 

1:10 4 8,50% 

1:20 7 14,80% 

1:40 12 25,50% 

1:80 8 17,02% 
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1:160 7 14,80% 

≥1:320 3 6,30% 

 

 

 

Tabela 9. Titulação de anticorpos para o vírus da estomatite vesicular (VSV) em búfalos 

positivos na soroneutralização, no Distrito Federal. 

 

Títulos neutralizantes Nº de amostras Frequência 

1:10 6 37,50% 

1:20 7 43,75% 

1:40 2 12,50% 

1:80 1 6,25% 

 
 

Com relação ao sexo dos búfalos positivos, notou-se que proporcionalmente ao 

número total dentro de sua categoria, as fêmeas foram mais acometidas que os machos 

em todas as viroses pesquisadas (Tab. 10). Em relação a faixa etária, a categoria de búfa- 

los com 25 a 36 meses foi a que apresentou maior número de animais soropositivos em 

todas as doenças analisadas (Tab. 10). 

 

 
Tabela 10. Estratificação por sexo e faixa etária de búfalos soropositivos aos vírus BoHV- 

1, BVDV e VSV, no Distrito Federal. 

 

Categoria N BoHV-1 - positivos BVDV - positivos VSV - positivos 

Sexo     

Fêmeas 400 188 (47%) 33 (8,25%) 13 (3,25%) 

Machos 181 46 (25,41%) 14 (7,73%) 3 (1,66%) 

Faixa etária (meses) 

I (0 a 12) 195 53 (27,7%) 14 (7,17%) 5 (2,5%) 

II (13 a 24) 125 22 (17,6%) 3 (2,4%) 1 (0,8%) 

III (25 a 36) 245 154 (62,8%) 29 (11,8%) 9 (3,6%) 

IV (+ 36) 16 5 (31,2%) 1 (6,66%) 1 (6,2%) 
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A Fig. 2 demonstra a distribuição geográfica das propriedades positivas no Dis- 

trito Federal para as três viroses investigadas. Evidencia-se que os casos positivos foram 

localizados em onze das 33 regiões administrativas (RAs) do DF e, em quatro RAs, houve 

confirmação de viroses diferentes nos rebanhos. Além disso, houve quatro propriedades 

que apresentaram soropositividade para dois ou três vírus distintos em búfalos em uma 

mesma propriedade, como BoHV-1/BVDV (3/17), BoHV-1/VSV (1/17) e BoHV- 

1/BVDV/VSV (6/17) (Fig. 1). 

 

Figura 1. Distribuição geográfica das propriedades positivas para BVDV, BoHV-1 e VSV em 

búfalos no Distrito Federal. 

 

 

A Tabela 11 apresenta os dados gerais da análise das características produtivas e 

de manejo e sorodiagnóstico para BoHV-1. Observou-se que as propriedades positivas 

eram predominantemente leiteiras (7/13), de criações semi-intensivas (12/13), criavam 

animais Murrah (9/13), com áreas alagadas (10/13), com criações conjuntas de bovinos 

(7/13), não destinavam adequadamente restos de aborto (8/13) e possuíam assistência 

veterinária (8/13) e animais silvestres (10/13). Com relação aos positivos para BVDV, as 

propriedades predominantemente realizavam ordenha (9/12), eram intensivas (12/12), 
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criavam animais Jafarabadi (8/12), possuíam áreas alagadas (8/12), não destinavam ade- 

quadamente restos de aborto (8/12) e possuíam assistência veterinária (9/12) e animais 

silvestres (9/12) (Tab. 12). Já as propriedades com casos positivos para VSV eram pre- 

dominantemente leiteiras (4/7), de criações semi-intensivas (7/7), criavam animais Mur- 

rah (5/7), possuíam áreas alagadas (6/7), não destinavam adequadamente restos de aborto 

(4/7) e possuíam assistência veterinária (5/7) e animais silvestres (6/7) (Tab. 13). 

 

 
Tabela 11. Variáveis produtivas e de manejo associadas ao diagnóstico sorológico de in- 

fecção por herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) em búfalos no Distrito Federal. 

 

Variável Negativos Positivos N 

Tipo de exploração    

Leite 1 ( 12,5% ) 7 (87,5%) 8 

Mista 2 ( 40% ) 3 (60% ) 5 

Corte 1 ( 25% ) 3 (75%) 4 

Tipo de ordenha    

Não Ordenha 1 (25%) 3 (75%) 4 

Manual 3 (37,5%) 5 (62,5% ) 8 

Mecânica ao pé 0 3 (100%) 3 

Mecânica em sala de or- 

denha 

 
0 

 
2 (100%) 

 
2 

Tipo de criação    

Semi-intensivo 4(25%) 12 (75%) 16 

Intensivo 0 1 (100% ) 1 

Raça    

Murrah 3 (25%) 9 (75%) 12 

Jaffarabadi 0 3 (67%) 3 

Mediterrâneo 1(50%) 1 (50%) 2 

Áreas alagadas    

Sim 3 (23%) 10 (77%) 13 

Não 1 (25%) 3 (75%) 4 
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Inseminação artifi- 

cial 

   

não usa 4 12 (75%) 16 

usa inseminação e touro 0 1 (100%) 1 

Coabitação com bo- 

vinos 

   

Sim 3 ( 30% ) 7 (70%) 10 

Não 1 (14%) 6 (86%) 7 

Coabitação com ovi- 

nos 

   

Sim 02 (33%) 04 (67%) 06 

Não 02 (19%) 09 (81%) 11 

Abortos das búfalas 

no último ano 

   

Sim 0 3 (100%) 3 

Não 4 (29%) 10 (71% ) 14 

Destinação de feto 

abortado 

   

Enterra/queima 0 5 (100%) 5 

Não faz nada 4 (33%) 8 (67%) 12 

Assistência veter- 

inária 

   

Sim 3 (27%) 8 (73%) 11 

Não 1 (17%) 5 (83%) 6 

Possui animais sil- 

vestres 

   

Sim 4 (29% ) 10 (71%) 14 

Não 0 3 (100%) 3 

Aquisição de ani- 

mais 

   

Sim 2 (25%) 6 (75%) 8 

Não 2 (22%) 7 (78%) 9 

Origem dos animais    
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Exposição 0 0 0 

Leilão/Feira 0 0 0 

Comerciantes 1(33%) 2 ( 67%) 3 

Fazendas 1 (20%) 4 (80%) 5 

Aluguel de Pasto    

Sim 2 (40%) 3 (60%) 5 

Não 2 (25%) 10 (84%) 12 

 
 

Tabela 12. Variáveis produtivas e de manejo associadas ao diagnóstico sorológico de in- 

fecção pelo vírus da diarreia viral bovina (BVDV) em búfalos, no Distrito Federal. 

 

Variável Negativos Positivos N 

Tipo de exploração    

Leite 3 (37%) 5 (63%) 8 

Mista 1 (20%) 4 (80%) 5 

Corte 1 (25%) 3 (75%) 4 

Tipo de ordenha    

Não Ordenha 1 (25%) 3 (75%) 4 

Manual 4 (50%) 4 (50%) 8 

Mecânica ao pé 0 3 (100%) 3 

Mecânica em sala de or- 

denha 

 
0 

 
2 (100%) 

 
2 

Tipo de criação    

Semi-intensivo 1(100%) 0 1 

Intensivo 4 (25%) 12 (75%) 16 

Raça    

Murrah 1(33%) 2 (67%) 3 

Jaffarabadi 4 (33%) 8 (67%) 12 

Mediterrâneo 0 2 (100%) 2 

Áreas alagadas    

Sim 5 (39%) 8 (61%) 13 
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Não 0 4 (100%) 4 

Inseminação artifi- 

cial 

   

não usa 5 (30%) 11 (70%) 16 

usa inseminação e touro 0 1 (100%) 1 

Coabitação com bo- 

vinos 

   

Sim 4 (40% ) 6 ( 60%) 10 

Não 1 (14%) 6 (86%) 7 

 
Coabitação com ovi- 

nos 

   

Sim 0 6 (100%) 06 

Não 05 (46%) 6 (54%) 11 

Abortos dos búfalas 

no último ano 

   

Sim 1 (33%) 2 (67%) 3 

Não 4 (28%) 10 (71%) 14 

Destinação de feto 

abortado 

   

Enterra/Queima 1 (20%) 4 (80%) 5 

Não faz nada 4 (33%) 8 (67%) 12 

Assistência veter- 

inária 

   

Sim 2 (18%) 9 (82%) 11 

Não 3 (50%) 3 (50%) 6 

Possui animais sil- 

vestres 

   

Sim 5 (36%) 9 (64%) 14 

Não 0 3 (100%) 3 

Aquisição de animais    

Sim 2 (25%) 6 (75%) 8 

Não 3 (33%) 6 (67%) 9 
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Origem dos animais    

Exposição 0 0 0 

Leilão/Feira 0 0 0 

Comerciantes 1(33%) 2 ( 67%) 3 

Fazendas 1 (20%) 4 (80%) 5 

Aluguel de Pasto    

Sim 2 (40%) 3 (60%) 5 

Não 3 (25%) 9 (75%) 12 

 

Tabela 13. Variáveis produtivas e de manejo associadas ao diagnóstico sorológico de in- 

fecção pelo vírus da estomatite vesicular (VSV) em búfalos, no Distrito Federal. 

 

Variável Negativos Positivos N 

Tipo de exploração    

Leite 4 (50%) 4 (50%) 8 

Mista 3 (60%) 2 (40%) 5 

Corte 3 (75%) 1 (25% ) 4 

Tipo de ordenha    

Não Ordenha 3 (75%) 1 ( 25%) 4 

Manual 7( 87,5%) 1 (12,5%) 8 

Mecânica ao pé 0 3 (100%) 3 

Mecânica em sala de or- 

denha 

 
0 

 
2 ( 100%) 

 
2 

Tipo de criação    

Semi-intensivo 9 (56 %) 7 (44%) 16 

Intensivo 1 (100%) 0 01 

Raça    

Murrah 7 (58 %) 5 (42 %) 12 

Jaffarabadi 2 (67%) 1 (33 %) 3 

Mediterrâneo 1(50%) 1 (50%) 2 
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Áreas alagadas    

Sim 7 (53%) 6 (46,1%) 13 

Não 3 (75%) 1 (25%) 4 

Inseminação artifi- 

cial 

   

não usa 10 ( 62,5%) 6 (37,5%) 16 

usa inseminação e touro 0 1 (100%) 1 

Coabitação com bo- 

vinos 

   

Sim 8 (80%) 2 (20%) 10 

Não 2 ( 28,5%) 5 (71,5%) 7 

 
Coabitação com ovi- 

nos 

   

Sim 4 (67%) 2 (33%) 06 

Não 6 (55%) 5 (45%) 11 

Abortos das búfalas 

no último ano 

   

Sim 2 (67%) 1 (33%) 3 

Não 8 (57%) 6 ( 43%) 14 

Destinação de feto 

abortado 

   

Enterra/queima 2 (40%) 3 (60%) 5 

Não faz nada 8 (67%) 4 (33% ) 12 

Assistência veter- 

inária 

   

Sim 6 (54,5%) 5 (45%) 11 

Não 4 (67%) 2 ( 33%) 6 

Possui animais sil- 

vestres 

   

Sim 8 (57% ) 6 (43%) 14 

Não 2 (67%) 1 (33%) 3 
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Aquisição de animais    

Sim 5 (62,5%) 3 (37,5%) 8 

Não 5 (56%) 4 (44 %) 9 

Origem dos animais    

Exposição 0 0 0 

Leilão/Feira 0 0 0 

Comerciantes 3(100%) 0 3 

Fazendas 2 (20%) 3 (80%) 5 

Aluguel de Pasto    

Sim 5 (100%) 0 5 

Não 5 (42%) 7 (58%) 12 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 

No presente estudo, a soroprevalência e os fatores de risco das infecções por 

BoHV-1, BVDV e VSV em bubalinos foram determinados e avaliados no DF. Embora 

essas importantes enfermidades sejam amplamente estudadas em bovinos, em vários 

países e algumas regiões do Brasil, a mesma atenção não tem sido dada aos búfalos. Pela 

primeira vez, um estudo censitário com esse escopo e abrangência foi realizado em toda 

a população bubalina do DF, que comprovou a circulação local desses três vírus. Vale 

ressaltar que as prevalências obtidas são reais, e não estimadas, visto que todos os buba- 

linos do DF foram amostrados nesse estudo. 

Das três viroses investigadas, a soropositividade animal foi mais expressiva para 

BoHV-1, seguida de BVDV. Essas doenças são consideradas causas importantes de tran- 

stornos reprodutivos em bovinos, com ampla distribuição nos rebanhos brasileiros (JUN- 

QUEIRA et al., 2012; FINO et al., 2012). Ademais, a soroprevalência dos rebanhos ana- 

lisados foi considerada relevante para os três vírus analisados. 

Em relação a BoHV-1, observou-se soroprevalência animal de 40,27%. Percentu- 

ais muito semelhantes já foram estimados em outras investigações nacionais (PITUCO et 

al., 1993; SCHEFFER, 2013). A grande maioria dos estudos brasileiros detectaram 

prevalências superiores em búfalos, como 51% (FUJI et al., 2001) e 58,2% (IKUNO et 
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al., 1984) no Sudeste, entre 57,81% a 91,71% (MÓLNAR et al., 2001; MOURA et al., 

2005; REIS, 2008; FERREIRA et al., 2010; MONGER, 2014; CAMARGO et al., 2016; 

VIANA et al., 2016) no Norte, e 49,8% (LEITE et al., 2020), 56,1% (SOARES et al., 

2017) e 63,2% (FERNANDES et al., 2016) no Nordeste. 

 
No presente estudo, identificou que aproximadamente 25% (56/234) dos búfalos 

soropositivos para BoHV-1 apresentaram títulos de anticorpos entre 1:32 a 1:64. Esses 

resultados confirmam a presença de anticorpos neutralizantes contra herpesvírus nos re- 

banhos bubalinos locais. Visto que esses animais não foram vacinados contra esses vírus, 

essa positividade foi considerada alta deivido ao elevado títulos de anticorpos. Desta 

forma, a presença de anticorpos neutralizantes nessa espécie indica exposição natural à 

infecção. Todavia, cabe enfatizar que não se pode associar essas infecções a um determi- 

nado tipo viral (BoHV-1, BoHV-5 ou BuHV), devido às diversas reações cruzadas es- 

tabelecidas pelos herpesvírus (MEDEIROS, 2014). 

Com relação a BVDV, o presente estudo detectou prevalência animal de 8,08%. 

Soroprevalências similares já foram verificadas em bubalinos no Sudeste (12,9%) (MAR- 

TINS et al., 2012) e Nordeste (8,8%) (FERNANDES et al., 2016) do Brasil. Outros estu- 

dos nacionais confirmaram percentuais superiores, como 16,2% (PITUCO et al., 1997) e 

52,7% (LAGE et al., 1996) no Sudeste, 36% (VIANA et al., 2016) e 53,71% (MONGER, 

2014) no Norte, além de 76,7% (LEITE et al., 2020) e 97,9% (SOARES et al., 2017) no 

Nordeste. Apenas um estudo realizado no Norte detectou soroprevalência muito baixa 

(2,84%) para BVDV (CAMARGO et al., 2016). 

Diferente de outras regiões brasileiras, não há estudos de prevalência realizados 

no Centro-Oeste para BoHV-1 e BVDV, em bubalinos. Entretanto, algumas investigações 

sorológicas já foram realizadas em bovinos, no Estado de Goiás, para BVDV, onde ver- 

ificou-se soropositividade animal de 52,17% (GUIMARÃES et. al., 2001) e de 64% 

(BRITO et. al., 2010). Nesse último estudo, foram analisadas apenas fêmeas com idade 

superior a 24 meses. Com relação a BoHV-1 em Goiás, um estudo detectou 51,9% de 

bovinos sororreagentes (BARBOSA et al., 2005). 

Constatou-se no presente estudo que aproximadamente 64% (30/47) dos animais 

positivos obtiveram títulos de anticorpos entre 1:40 ≥ 1:320 para BVDV. Essa situação 

demonstra provável perfil de infecção ativa e circulação do vírus no momento da coleta 

de sangue (PAIXÃO, 2017). 
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Com exceção do Centro-Oeste, os estudos realizados nas outras regiões do Brasil 

demonstram ampla distribuição do BoHV-1 entre os bubalinos. Não obstante, os altos 

índices de animais soropositivos para BoHV-1 estão relacionados ao contato prévio dos 

animais com o vírus ao longo de sua vida, sem necessariamente indicar enfermidade clínica. 

Outro fator relevante é que os herpesvírus têm a capacidade de realizar latência nos animais, 

principalmente nos gânglios, permitindo a excreção recorrente e a manutenção da in- 

fecção dentro do rebanho (MÉDICI et al., 2000; MEYER et al., 2001; VOGEL et al., 

2003). A técnica sorológica utilizada no presente estudo também não permite diferenciação 

entre animais infectados com BoHV-1 e outros herpesvírus, como o BoHV-5. É possível 

que parte dos animais positivos nessa pesquisa sejam decorrentes de reações cruzadas 

com outros herpesvírus (TEIXEIRA et al., 1998). 

Na presente pesquisa, foi confirmada a sororeatividade conjunta de BVDV e 

BoHV-1 em 52,4% (9/13) das propriedades. Nos casos em que essa reação dupla ocorre 

em um mesmo animal, a habilidade do BVDV em causar imunossupressão pode se man- 

ifestar, predispondo os animais positivos a infecções por outros agentes patogênicos 

(FLORES, 2003). Reatividade sorológica conjunta a BVDV e BoHV-1 já foi descrita em 

búfalos no Estado de Pernambuco (SOARES et al., 2017). 

Os poucos estudos sorológicos de estomatite vesicular em búfalos no Brasil têm 

encontrado percentuais considerados baixos, indicando baixa circulação viral, semelhante 

ao detectado na presente investigação. Um estudo que analisou amostras bubalinas das 

regiões Sul, Norte e Sudeste verificou soroprevalência animal de 1%, 0,3% e 6%, respec- 

tivamente (LUNKES et al., 2016). Outros estudos adicionais detectaram 5,4% e 2,7% de 

sororeatividade nas regiões Sudeste (KLEIN et al., 2013) e Nordeste (BEZERRA et al., 

2019), respectivamente. Em bovinos, os estudos nacionais demonstram maior circulação 

de VSV, especialmente no Nordeste (CLEMENTINO et al., 2014; CARGNELUTTI et al. 

2014; BEZERRA et al., 2018). Ademais, a presença de búfalos com anticorpos é um in- 

dicativo da exposição animal ao vírus e não de anticorpos vacinais, visto que não há vac- 

inas licenciadas para a VSV no Brasil. Em regiões endêmicas do Brasil, é comum os 

animais apresentarem anticorpos na ausência de doença. (KLEIN et. al., 2013). 

Em relação aos títulos de anticorpos para VSV, a OIE (2021) considera animais 

positivos a partir de títulos ≥ 1:32. Nesse contexto, 19% (3/16) dos animais analisados 

nesse estudo foram considerados positivos para estomatite vesicular. Para maiores 

avaliações em relação ao perfil sorológico dos animais e das propriedades em relação a 
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soroconversão para VSV, faz-se necessário a realização de colheitas de amostras pareadas 

para diagnóstico (DE STEFANO et al., 2002; OIE, 2021). Destarte, é essencial reforçar 

a importância da vigilância de doenças vesiculares nas ações junto às propriedades rurais, 

buscando parcerias entre o serviço veterinário oficial e a iniciativa privada (BRASIL, 

2020). 

Na avaliação da variável sexo, observou-se que o percentual de fêmeas soroposi- 

tivas para os três vírus analisados foi bem superior ao de machos. Apesar de terem sido 

menor reatividade nesse estudo, os machos positivos nos rebanhos para BoHV-1, por ex- 

emplo, podem assumir papel relevante na epidemiologia da doença, uma vez que o sêmen 

contaminado representa uma das principais vias de risco para a transmissão (ROCHA, 

1999; LEITE et al., 2020). Adicionalmente, verificou-se que 16 das 17 propriedades 

avaliadas utilizavam monta natural, que é uma prática zootécnica reconhecidamente dis- 

seminadora da doença (ROMERO-SALAS et al., 2013). Destas propriedades, a maioria 

teve reação positiva para BoHV-1 (12/16) e BVDV (11/16), sugerindo eventual transmis- 

são pela cópula. Para alguns autores, as propriedades que utilizam monta natural possuem 

risco aumentado para contaminação por BVDV, em comparação com as que praticam 

inseminação artificial, visto que o uso de sêmen previamente testado e sabidamente livre 

de vírus pode ser considerado um fator de controle da infecção (CHAVES et al., 2012). 

Em relação à idade, evidenciou-se no presente estudo que a soroprevalência de 

animais positivos para BoHV-1 e BVDV foi crescente, variando de 17,6%/2,4% (13-24 

meses) a 62,86%/11,8% (25-36 meses), respectivamente. Tais resultados são similares 

aos observados em estudos feitos no México (ROMERO-SALAS et al., 2017) e no Rio 

Grande do Norte (LEITE et al., 2020), sugerindo que a elevação da positividade é direta- 

mente proporcional ao avanço da idade dos animais, que ficam mais susceptíveis à ex- 

posição aos vírus. Em relação à positividade de VSV por sexo e faixa etária, não foi ob- 

servado nenhuma variação epidemiológica significativa em relação ao comportamento da 

doença. 

A utilização de ordenha mecânica pode ser um fator de risco para transmissão de 

BoHV-1 e BVDV, uma vez que requer manejo mais intensivo dos animais (QUINCOZES 

et. al., 2007). Nesse estudo, verificou-se que todas as propriedades que realizavam or- 

denha mecânica foram positivas para ambas as doenças. Apesar de evidenciar  essa 
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frequência elevada, não é possível extrapolar como fator de risco devido ao número lim- 

itado do universo amostral, bem como descartar a correlação das doenças com a existên- 

cia de ordenha mecânica na propriedade. 

Em 59% (10/17) das propriedades, havia a criação conjunta de búfalos com bo- 

vinos. A coabitação com bovinos pode ser uma condição favorável para a transmissão 

interespécie por herpesvírus e demais doenças (FERREIRA, 2010; ROMERO-SALA, 

2017). Essa característica de criação pode ocasionar infecções cruzadas entre essas duas 

espécies (PAIXÃO, 2017). Neste estudo, os índices de positividade das propriedades que 

não possuía bovinos criados de forma consorciada com os bubalinos foi maior nas três 

viroses estudadas. Entretanto, não é possível descartar a importância biológica dessa co- 

abitação entre as espécies. Ainda que a patogenia das doenças avaliadas nesse estudo não 

esteja totalmente estabelecidas em búfalos, estudos sorológicos sugerem que a transmis- 

são pode ocorrer entre ambas as espécies. Vale ressaltar que a região Centro-Oeste é 

destaque no cenário nacional na criação de bovinos e em muitas propriedades há coab- 

itação com bubalinos. Portanto, com a evolução da criação dos bubalinos, torna-se essen- 

cial o conhecimento do seu papel epidemiológico nessas doenças e adoção de medidas 

sanitárias que favoreça a criação simultânea de ambas as espécies (MEDEIROS et al., 

2019). 

Das seis propriedades dessa investigação que também criavam ovinos, todas 

foram positivas para BVDV. O contato com outras espécies susceptíveis ao BVDV pode 

ser considerado fator associado a ocorrência de infecção (MONGER, 2014). As proprie- 

dades que criam bovinos consorciados com ovinos possuem maior chance de apresen- 

tarem positividade em relação as que não criam ovinos (QUINCOZES et. al., 2007). Em 

relação ao BoHV-1 e VSV, a positividade das propriedades consorciadas com ovinos foi 

respectivamente de 67% e 33%, frequência inferior as propriedades positivas com ausên- 

cia de ovinos. 

Apesar do compartilhamento de áreas alagadas não se apresente frequente, este 

local foi comum em 13/17 (76,4%) das propriedades de bubalinos da região. Cerca de 

77% (10/13) e 61% (8/13) das propriedades com aguadas foram reativas para BVDV e 

BoVH-1. A presença de aguadas pode ser um ambiente favorável a disseminação de am- 

bas as doenças (VIANA, 2016), uma vez que os animais podem permanecer longos 

períodos nesses locais e o contato direto ou indireto entre búfalos pode ocorrer (FLORES, 

2003). Adicionalmente, já foi comprovada a presença de partículas virais de BoHV-1 em 
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amostras fecais de búfalos, demonstrando que esses excrementos podem servir de rota de 

contaminação para susceptíveis (SCICLUNA et al., 2010). 

Apesar da presença local de alguns fatores epidemiológicos favoráveis à ma- 

nutenção de insetos vetores, como acúmulo sazonal de água e umidade em muitas pro- 

priedades da região, a positividade geral para VSV foi baixa. Alguns autores acreditam 

que a pele espessa do bubalino aliada a maior atividade de suas glândulas sebáceas difi- 

cultem a picada dos vetores e consequente transmissão do VSV (SHAFIE & ABOUL EL- 

KHAIR, 1970; SHAFIE,1985). Além disso, aparentemente, o VSV possui maior predi- 

leção por alguns hospedeiros, principalmente equinos (MUMFORD et al., 1998). Entre- 

tanto, ressalta-se que, como os bubalinos também são afetados por outras doenças vesic- 

ulares de notificação obrigatória, como a febre aftosa (OIE, 2012), o diagnóstico diferen- 

cial torna-se essencial (BRASIL, 2020). 

Com relação a aquisição de animais, 47% (8/17) dos proprietários afirmaram que 

adquiriram búfalos nos últimos dois anos anteriores à pesquisa. A aquisição ocorreu 

diretamente em outras fazendas ou por comerciantes, evidenciando uma frequência de 

positividade nessas categorias de 67% a 80% para todas as viroses analisadas. Tal in- 

formação reforça a importância da aquisição de animais com todos os protocolos sani- 

tários preventivos para adentrar a propriedade. Alguns autores citam que a introdução de 

novos animais provenientes de outros estabelecimentos rurais que não realizam nenhum 

controle sanitário pode ser considerado um importante fator de risco (BEDIN et al., 2020). 

Outros pesquisadores comprovaram que a aquisição de animais foi considerada im- 

portante fator de risco para BoHV-1 e BVDV (DIAS et al., 2008; FERNANDES et al., 

2016). 

Em relação a variável do aluguel de pastos, apenas 30% (5/17) das propriedades 

tem como característica essa condição. Neste estudo evidenciou-se que a frequência de 

positividade de BVDV e BoHV-1 nas propriedades que não alugavam pastos foi superior 

em relação as que possuíam essa característica. Entretanto, não é possível afirmar que a 

condição não possua relação com as viroses investigadas nesse estudo. Para alguns auto- 

res, o aluguel de pasto é considerado fator de risco para BVDV (HOUE, 1999; LIND- 

BERG & HOUE, 2005; LANYON et al., 2014) e VSV (BEZERRA, 2018), o que não foi 

comprovado no presente estudo. 
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A ocorrência de abortos foi informada em apenas três propriedades. Destas, houve 

67% de reatividade para BVDV e 100% para BoHV-1. A ausência de destinação ideal 

para restos abortivos fez-se presente em 12 das 17 propriedades. Ao avaliar as in- 

formações obtidas pelo questionário, evidenciou-se que a positividade de BVDV e 

BoHV-1 das propriedades que enterram ou queimam foi mais elevada em relação as pro- 

priedades que não destinam adequadamente os resquícios abortivos. Entretanto, não é 

possível descartar a relação destas características com as frequências de positividade das 

doenças, visto que o aborto é a manifestação clínica de diversas enfermidades reproduti- 

vas, incluindo as infecções pelo BoHV-1 e BVDV (DIAS, 2008). Adicionalmente, carac- 

terísticas como as técnicas de manejo das propriedades, ausência de prática de segregação 

de animais pelo status sorológico, o hábito de não vacinar animais contra doenças do 

âmbito reprodutivo, destinação inadequada de restos placentários e abortos, são fatores 

que podem contribuir para disseminação dessas e de outras doenças de impacto sanitário 

nos rebanhos de bubalinos (CAMPOS, 2020). 

Na presente pesquisa, verificou-se que 72,22% dos búfalos positivos para 

BoHV-1estão presentes em três propriedades. Destas, duas são exclusivamente leiteiras 

e a outra é mista. Ademais, das propriedades caracterizadas como de leite e mista, obteve- 

se uma reatividade para BoHV-1 em 7 (88%) e 3 (60%) respectivamente, evidenciando a 

importância do sistema de produção da unidade epidemiológica. No presente estudo, o 

sistema de criação semi-intensivo foi predominante nas criações. As propriedades do 

sistema semi-intensivo e intensivo obtiveram índices de positividade de 75% a 100% para 

BoHV-1 e BVDV, sugerindo que tais condições de manejo e instalações da propriedade 

possivelmente favoreceram a transmissão desses vírus nos rebanhos. Os sistemas de 

criação intensivo e semi-intensivo são considerados como fatores de risco para BVDV 

(PACHECO, 2010). 

Verificou-se nessa pesquisa que 82% (14/17) das propriedades possuem animais 

silvestres em seus territórios, especialmente cervídeos, capivaras, marsupiais, felídeos e 

primatas. Nas propriedades com essas caraterísticas obteve-se a frequência de positivid- 

ade de 64% para BVDV e 71% para BoHV-1. Para alguns autores, animais silvestres 

podem constituir fator de risco para BoHV-1, uma vez que esses animais podem ter con- 

tato com diferentes búfalos do plantel (DIAS et al., 2008). 

Apesar de aproximadamente 65% das propriedades afirmarem possuir assistência 

veterinária particular ou de cooperativa, a reatividade para BVDV nessas propriedades 



70 
 

foi de 82%. Embora a ausência de assistência veterinária na propriedade seja considerada 

um fator de risco para BVDV (QUINCOZES et al., 2007; CHAVES et al., 2012), os 

dados do presente estudo demonstraram o inverso. 

Os resultados deste estudo devem ser avaliados criteriosamente devido ao limit- 

ado número de propriedades rurais. Todavia, o conhecimento epidemiológico sobre essas 

viroses de búfalos assume relevada importância para que estratégias eficazes de profilaxia 

e controle sanitário possam ser implementadas. Os dados da presente pesquisa são indic- 

ativos de circulação viral nos rebanhos bubalinos locais, especialmente de BoHV-1 e 

BVDV. Avaliando a epidemiologia das doenças investigadas, cabe elencar sobre a pro- 

vável possibilidade de disseminação dessas viroses entre búfalos e bovinos, presença de 

aguadas como potencial disseminador de vírus, aquisição de animais sem documentação 

zoossanitária e contatos com rebanhos vizinhos, adjacentes ou não, podem constituir 

fatores de risco importantes na propagação de doenças. Com o objetivo de evitar ou min- 

imizar a transmissão desses patógenos,diversas medidas podem ser empregadas, inclu- 

indo o diagnóstico de animais infectados, adoção de protocolos sanitários eficazes, 

imunização dos animais, controle reprodutivo, controle de trânsito de animais e imple- 

mentação de medidas de biossegurança (NANDI et al., 2011). 
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ANEXO - Questionário epidemiológico 

 

 

• Tipo de exploração (corte, leite ou mista); 

 

• Tipo de criação (extensivo, semi-confinado ou confinado); 

 

• Número de ordenhas por dia (não ordenha, 1 ordenha, 2 ou 3 ordenhas); 

 

• Tipo da ordenha (não ordenha, manual, mecânica ao pé ou mecânica em sala de 

ordenha); 

• Número de búfalas em lactação e a produção diária em litros da fazenda; 

 

• Uso de inseminação artificial (não usa, usa inseminação artificial e touro, só usa 

inseminação artificial); 

• Raça predominante de bubalinos (jafarabadi, carabao, murrah, mediterrâneo ou 

outras raças); 

• Quantidade de machos castrados e inteiros; 

 

• Presença de outros animais domésticos na propriedade (ovinos/capinos, equídeos, 

suídeos, bovinos, aves comerciais, cães e gatos) e de animais de vida livre (sim ou 

não); e, se sim, quais espécies de animais de vida livre (cervídeos, capivaras, felídeos, 

marsupiais, macacos ou outros); 

• Aquisição de bubalinos nos últimos 2 anos (sim ou não) e se introduziu fêmeas ou 

machos bubalinos com finalidade de reprodução (sim ou não). Caso a resposta fosse 

sim para qualquer uma delas, especificou-se a procedência dos animais (exposição, 

leilão/feira, comerciante de gado ou outras fazendas); 

• Venda de fêmeas ou machos para reprodução (sim ou não). Se vender, qual o 

destino dos animais (exposição, leilão/feira, comerciante de gado ou outras fazendas); 

• Local de abate das fêmeas e machos adultos (na própria fazenda, em estabeleci- 

mento com ou sem inspeção veterinária ou não abate); 
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• Aluguel de pasto; 

 

• Pastos em comum com outras propriedades; 

 

• Compartilha de outros itens com outras propriedades (sim ou não). Se compartil- 

har, que tipo de item (insumos, equipamentos ou funcionários); 

• Existência na propriedade de áreas alagadiças às quais os búfalos tem acesso; 

 

• Entrega de leite (cooperativa, laticínio, direto ao consumidor ou não entrega); 

 

• Resfriamento do leite (sim ou não). Se resfriar, como faz (em resfriador ou tanque 

de expansão próprio ou coletivo); 

• Entrega do leite a granel; 

 

• Produção de queijo, manteiga ou outro produto lácteo na propriedade (sim ou 

não). E se produzir, com que finalidade (consumo próprio ou venda); 

• Consumo de leite cru ou derivado lácteo produzido com leite cru; 

 

• Assistência veterinária (possui ou não). Se sim, de que tipo (veterinário da coop- 

erativa ou particular); 

• Alimentação de bubalinos com soro de leite bovino ou bubalino; 

 

• Número de bubalinos comprados e vendidos no último ano, e de quantas fazendas; 

 

• Abortos de búfalas no último ano (sim, não ou não sabe); 

 

• Destinação do feto abortado (enterra/joga em fossa/queima, alimenta porco/cão 

ou não faz nada); 

• Existência na propriedade de área onde o gado permanece concentrado durante o 

dia ou à noite (não, palafita, ou outro tipo); 

• Existência de piquete separado para fêmeas na fase de parto e/ou pós-parto. 

 

• Compartilhamento de aguadas/bebedouros com animais de outras propriedades; 

 

• Existência nas propriedades de área para pouso de boiada em trânsito; 
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• Classificação da propriedade (rural clássica, aldeia indígena, assentamento ou pe- 

riferia urbana). 


